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D
e hoje até 3 de julho, Bu-
dapeste, na Hungria, se-
rá palco das maiores es-
trelas da natação de pis-

cinas e águas abertas, do nado 
artístico, do polo aquático e dos 
saltos ornamentais. Com mais 
de 1.600 atletas envolvidos, en-
tre eles 81 brasileiros, o Mundial 
de Esportes Aquáticos entra em 
cena após seguidos adiamentos 
causados pela pandemia de co-
vid-19. Na edição excepcional de 
2022, o torneio promete emoção 
e deve apresentar um panorama 
do que será a corrida visando os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024.

Considerado o maior evento 
de esportes olímpicos do mun-
do, o torneio é disputado de for-
ma bianual desde 2001. Em 2021, 
seria no Japão, mas não foi reali-
zado, e passou para 2022, na Hun-
gria. Com isso, excepcionalmente, 
o Mundial terá edições seguidas 
na corrida até Paris-2024. Em 
2023, ocorrerá na cidade japonesa 
de Fukuoka. Abrindo o ano olím-
pico, a competição será sediada 
em Doha, no Qatar.

Em Budapeste, a expectativa é 
de uma edição repleta de quebra 
de recordes nas provas femininas, 
masculinas e mistas, individuais 
e de revezamento. Os holofotes 
estarão em medalhistas olímpicos 
e nomes com histórico de bom 
desempenho em Mundiais. Dono 
de cinco ouros em Tóquio-2020, 
o americano Caeleb Dressel é 
uma das potências a serem bati-
das na água. O mesmo vale para 
a compatriota Katie Ledecky e a 
australiana Kaylee McKeown, que 
chegam com moral após conquis-
tarem quatro medalhas cada na 
natação no Japão.

O Brasil, porém, não fica para 
trás. Medalhistas olímpicos do 
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De dar água na boca
DANILO QUEIROZ

Ouro em Tóquio-2020, a baiana Ana Marcela Cunha é uma das principais esperanças de medalha do Brasil no Mundial de Esportes Aquáticos
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Copa do Mundo de 2026

A primeira Copa do Mundo da história com 48 seleções, marcada para 
2026 com organização tripla dividida entre Canadá, Estados Unidos 
e México, já tem as cidades-sede definidas. O Comitê Organizador 
e a Fifa anunciaram, ontem, a escolha de Atlanta, Boston, Dallas, 
Guadalajara, Houston, Kansas City, Los Angeles, Cidade do México, 
Miami, Monterrey, Nova York, New Jersey, Philadelphia, San 
Francisco, Seattle, Toronto e Vancouver como palcos dos jogos da 
nova versão do principal torneio de seleções.

Giro Esportivo

Cruzeiro 2 x 0 Ponte Preta

O líder Cruzeiro se reabilitou na 
Série B do Brasileirão. Ontem, a 
Raposa, recebeu a Ponte Preta, 
no Mineirão, com mais de 58 mil 
torcedores, e venceu por 2 x 0, com 
gols de Edu e Bidu.

Torcida única

O clássico de amanhã entre 
Ceilândia e Brasiliense, válido pela 
Série D do Brasileirão, terá apenas 
uma torcida. Por determinação da 
PMDF, apenas adeptos do Gato Preto 
poderão estar no Abadião.

Nova casa inglesa

O atacante Gabriel Jesus está 
próximo de mudar de casa no 
futebol inglês. Ontem, o Arsenal 
encaminhou um acordo com o 
Manchester City para comprar o 
brasileiro por 58 milhões de euros.

Avaí 3 x 2 Fortaleza

O Avaí chegou ao sétimo lugar 
no Brasileirão. O salto na tabela 
aconteceu ontem, quando o time 
catarinense fez jogo movimentado 
com o Fortaleza, na Ressacada, e 
venceu por 3 x 2.

Mais um ouro

O brasileiro Alison dos Santos 
conquistou a terceira medalha 
de ouro nos 400m com barreira 
na temporada 2022 da Diamond 
League. Ontem, em Oslo, na 
Noruega, ele fez o tempo de 47s26.

Fla próximo de Cebolinha

O atacante Everton Cebolinha está 
perto do Flamengo. Ontem, um 
diretor do Benfica chegou ao Rio 
de Janeiro para concluir o negócio. 
O rubro-negro deve desembolsar 
cerca de 16 milhões de euros.
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1.600 atletas buscam medalhas na natação de piscina e águas abertas, nado artístico, polo aquático e saltos ornamentais

país estarão em ação em Buda-
peste. A principal delas é Ana Mar-
cela Cunha. Ouro em Tóquio-2020 
nos 10km da natação em águas 
abertas, a brasileira é uma das 
favoritas. O excelente histórico em 
Mundiais também joga a favor da 
atleta: são 11 pódios no currícu-
lo. Bronze nos 50m, Bruno Fratus 
também busca o topo em solo 
húngaro. Também em terceiro no 

Japão, mas nos 200m livres, Fer-
nando Scheffer luta pelo primeiro 
pódio da carreira na competição.

Outra referência nas águas 
húngaras será Nicholas Santos 
que, aos 42 anos, disputará seu 
17º Mundial em piscinas longas 
e curtas. Leo de Deus (200m bor-
boleta), Viviane Junglubt (5km e 
10km em águas abertas, 800m 
e 1500m livres, e revezamen-

to 4x1500m), Guilherme Costa 
(10km e 25km em águas abertas, 
400m, 800m e 1500m livre e reve-
zamento 4x1500m livre) e Felipe 
França (50m e 100m peito) tam-
bém têm chances de medalhas.

Nos saltos ornamentais, o 
Brasil terá a força de uma gera-
ção formada em Brasília. Entre 
nascidos na capital federal e 
radicados na cidade, o Institu-

to Pró-Brasil terá na Hungria 
Kawan Pereira, Rafael Fogaça, 
Rafael Borges, Anna Lucia San-
tos, Luana Lira, Ingrid Oliveira 
e Isaac Souza. As disputas da 
modalidade estão previstas para 
a metade final do Mundial, entre 
26 de junho e 3 de julho.

Junta, a delegação brasileira 
buscará bater o melhor desem-
penho do país em Mundiais. Em 

2013, em Barcelona, o Brasil subiu 
ao pódio em 10 oportunidades. A 
edição de Budapeste começa, ho-
je, com o nado artístico. Amanhã, 
a natação entra em cena. As pri-
meiras disputas do polo aquático 
serão na segunda-feira, enquanto 
competições em águas abertas es-
tão marcadas para 26 de junho. Os 
canais SporTV transmitem toda a 
participação brasileira na Hungria.

BRASILEIRÃO

Palmeiras abre na ponta
O Palmeiras precisou de sete 

minutos para marcar quatro gols 
no Atlético-GO e abrir vantagem 
na liderança da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Ontem, no 
encerramento da 12ª rodada da 
competição nacional, o alviverde 
recebeu o time goiano, no Allianz 
Parque, e ganhou por 4 x 2. Agora, 
a equipe paulista tem três pontos 
de frente sobre o rival Corinthians, 
atual segundo colocado.

A equipe do técnico Abel Fer-
reira sofreu um susto quando viu 
o Atlético-GO sair na frente em gol 
contra esquisito de Luan. Entre os 
41 e 48 minutos do primeiro tem-
po, o Palmeiras teve uma atuação 

mágica. Nesse período, Zé Rafael, 
Gustavo Gómez (duas vezes) e 
Gustavo Scarpa viraram e encami-
nharam a vitória. Na segunda eta-
pa, o time caiu de rendimento e 
Churín fez outro para os goianos, 
mas a vitória estava garantida.

A vantagem de uma rodada 
na frente do Brasileirão dá fôle-
go para uma sequência de jogos 
fora de casa do alviverde. Pela elite 
do futebol nacional, o Palmeiras 
encara o rival São Paulo e o Avaí. 
Em meio a esses jogos, o time 
inicia mata-mata da Libertado-
res, diante do Cerro Porteño, e da 
Copa do Brasil, também contra o 
tricolor, como visitante. Em noite artilheira, zagueiro Gustavo Gómez marcou duas vezes
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Botafogo ganha alívio com vitória
Após uma semana tensa com 

direito a protestos de torcida no 
centro de treinamentos, o Botafo-
go conseguiu encontrar um pouco 
de paz. Ontem, no Estádio Nilton 
Santos, o alvinegro deixou a zona 
de rebaixamento da Série A do 
Campeonato Brasileiro ao vencer 
o São Paulo, por 1 x 0. Apesar de 
magro, o resultado foi importante 
para o Glorioso conseguir tranqui-
lidade para a sequência da com-
petição nacional.

O triunfo fez o Botafogo dar 
fim a uma incômoda série de cin-
co jogos sem vitórias (quatro der-
rotas). O último triunfo havia sido 
na sexta rodada, sobre o Fortaleza. 
Satisfeitos com o salto do Glorio-
so na classificação do Brasileirão, 

os 18 mil torcedores fizeram uma 
grande festa no final do jogo. Em 
15º, o alvinegro vivencia a curiosa 
realidade da embolada competi-
ção. Ao mesmo tempo que está 
dois pontos à frente do Z-4, está 
somente três atrás da zona da 
Libertadores.

Mesmo em uma realidade dife-
rente, o São Paulo tem muito a 
lamentar pelo tropeço. O time do 
técnico Rogério Ceni segue sem 
conseguir vencer fora de casa na 
competição nacional. O desempe-
nho ruim como visitante faz o tri-
color paulista patinar na hora de 
fincar raízes no G-4 do Brasileirão. 
Com os resultados desta rodada, 
a queda foi de duas posições: da 
terceira para a quinta. 

Agenda do Brasil  
no fim de semana

Hoje
Nado Artístico
8h Dueto feminino técnico

Amanhã
Natação (400m livre, 50 e 100m 
borboleta, 100m peito, 200m e 
400m medley e revezamento 
4x100m)
4h Eliminatórias
13h Finais

Nado Artístico  
5h Combo livre
8h Dueto Misto técnico

Domingo
Natação (100m peito, 200 e 1500m 
livre, 100m costas, 50 e 100m 
borboleta e 200m medley)
4h Eliminatórias
13h Finais

Nado Artístico 
5h Equipe técnico
11h Dueto feminino técnico
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